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O acontecimento de Fátima

 
O acontecimento de Fátima
 

«Graças ao coração misericordioso do nosso Deus, que das alturas nos visita como sol
nascente» / Lc 1,78

 

Fátima acontece como uma irrupção da luz de Deus nas sombras da história humana.
Na alvorada do século XX, ecoou, na aridez da Cova da Iria, a promessa da misericórdia,
recordando a um mundo entrincheirado em conflitos e sôfrego de uma palavra de
esperança a boa nova do evangelho, a boa notícia de um encontro prometido na
esperança, como graça e misericórdia.

 

«Não temais. Sou o Anjo da Paz. Orai comigo.»
É com um convite à confiança que se inaugura o acontecimento de Fátima. Precursor da
presença da luz de Deus que dissipa o medo, o Anjo anuncia-se por três vezes aos
videntes, em 1916, com uma convocação à adoração, atitude fundamental que os há de
predispor para acolher os desígnios da misericórdia do Altíssimo. É esta convocação ao
silêncio habitado pela presença transbordante do Deus Vivo que se vê espelhada na
oração que o Anjo ensina às três crianças: Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos.

Prostrados por terra, em adoração, os pequenos pastores compreendem que ali se
inaugura uma vida renovada. Da humildade da prostração de toda a sua existência em
adoração há de brotar o dom confiante da fé de quem se faz discípulo, a esperança de
quem se sabe acompanhado na intimidade da amizade com Deus, e o amor como
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resposta ao amor inaugural de Deus, que frutifica no cuidado pelos outros,
particularmente pelos que se colocam à margem do amor, pelos que «não creem, não
adoram, não esperam e não amam».

Ao receberem do Anjo a Eucaristia, os pastorinhos veem confirmada a sua vocação a
uma vida eucarística, a uma vida feita dom a Deus pelos demais. Acolhendo, pela
adoração, a graça da amizade com Deus, são comprometidos, pelo sacrifício eucarístico,
com a oferta total das suas vidas.

 

 
«Quereis oferecer-vos a Deus?»
Em maio de 1917, a Senhora cheia de graça anuncia-se transbordando a luz de Deus,
na qual os videntes se reveem «mais claramente que nos vemos no melhor dos
espelhos». Na experiência mistagógica da luz que emana das mãos da Senhora, os
pequenos pastores são preenchidos por uma presença que se grava indelevelmente no
seu íntimo e os sagra testemunhas proféticas da misericórdia de Deus que, desde o fim
da história, ilumina o enredo do drama humano.

O segredo que em Fátima se dá é precisamente revelação do mistério humano à luz de
Deus. Nas imagens que se sucedem no olhar de Jacinta, Francisco e Lúcia, oferece-se a
síntese do drama difícil da liberdade humana. A visão do inferno é memorial de que a
história se abre sobre outros horizontes, mais definitivos do que o imediato, e que Deus
anseia tanto por esse encontro escatológico em que a pessoa é recuperada para o amor
quanto preza a sua liberdade. Assim também, a visão da Igreja mártir – que,
encabeçada pelo bispo vestido de branco, atravessa as ruínas da grande cidade,
carregando o seu sofrimento e a sua oração, para se prostrar, por fim, diante da Cruz –
evoca uma história humana sufocada nas ruínas dos seus confrontos e dos seus
egoísmos, e uma Igreja que carrega essas ruínas, qual via crucis, para se entregar
finalmente a Deus em dom total, diante da Cruz – símbolo do dom total do próprio Deus.
Essa Igreja é semente de um outro jeito de vida cheio de graça, à imagem do Coração
Imaculado de Maria. O coração daquele que se consagra a Deus é imaculado pela sua
misericórdia e, por ela, ungido em missão. O segredo que em Fátima se dá é revelação
da confiança de que, por fim, este Coração Imaculado cheio de graça triunfará.
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O jeito crente do Coração Imaculado oferece-se como oração e como sacrifício.

A Senhora do Rosário convoca insistentemente os videntes à oração, esse lugar de
encontro em que se enraizará a sua intimidade com Deus. Os traços concretos da
oração pedida em Fátima são os do rosário, recordado pela Senhora em cada uma das
seis aparições, sob o signo da urgência. Nesta pedagogia humilde da fé orante, o crente
é convocado a acolher os mistérios do dom maior do Cristo no seu coração e a deixar-se
interpelar pelo seu amor que redime as feridas da liberdade humana. Que o rosário seja
apontado como caminho para a paz é sinal de que o acolhimento do Verbo enche de
graça o coração humano, cativo do egoísmo e da violência, e pacifica a história com a
coragem dos humildes.

A intimidade com Deus transforma a vida em sacrifício pelos irmãos, particularmente
aqueles sobre quem recai o olhar compassivo de Deus. O dom de si, eis o que significa
o sacrifício. Amado como filho, o coração humano renova-se à imagem do Pai e assume
toda a sua paixão pela humanidade. Face aos dramas do mundo, a liberdade centrada
em Deus implica-se nos seus desígnios de misericórdia que abarcam cada mulher, cada
homem, na missão reconciliadora do Filho de reunir a todos num só redil (Jo 10,16). Na
gramática difícil do sacrifício, a vida é corajosamente assumida na sua verdade e a
liberdade é polida para o dom de si.

Como que na transparência deste dom de si pelos outros, brota o convite à consolação
do Deus de toda a consolação (2Cor 1,3). No desconcerto deste convite se manifesta a
verdadeira amizade com Deus. O olhar do íntimo de Deus encontra a sua tristeza face
aos vazios de amor dos dramas da história e das liberdades humanas, e deixa-se
comover, para logo desejar consolar o próprio Deus.

No último encontro com a Senhora do Rosário, em outubro, a esperança na promessa
do triunfo do Coração cheio de graça é selada com a bênção do Cristo.

 

«Graça e Misericórdia.»
O acontecimento de Fátima transborda as fronteiras da Cova da Iria. A palavra
conclusiva deste acontecimento é oferecida em Pontevedra e Tuy à vidente Lúcia, entre
1925 e 1929. O Coração Imaculado de Maria, que se oferecera já como «refúgio e
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caminho que conduz até Deus», dá-se, ainda uma vez, como regaço materno disposto a
acolher os dramas da história dos homens e dos homens da história que a ele se
consagrem e para os confiar ao Coração misericordioso de Deus. O Coração da
Imaculada figura a vocação de cada mulher, de cada homem, desde sempre sonhados
para a graça. A consagração a este Coração cheio de graça afirma a certeza de que a
vocação do homem é a vida plena em Deus. Para esse horizonte aponta também o
âmago do pedido da comunhão reparadora nos primeiros sábados. Esses sabath, dias
consagrados ao encontro com Deus, são imagem de uma vida toda a ele consagrada.

No final, tudo é «Graça e Misericórdia». O mistério da comunhão trinitária, luz que
perpassa todo o acontecimento de Fátima, revela-se, ainda uma vez, para recordar que
o Coração compassivo de Deus se faz dom. Que o testemunho frágil de três crianças de
uma aldeia remota da Serra d’Aire promova, até aos confins da terra, o encontro com
essa luz do coração misericordioso de Deus é apenas sinal, confirmado também na
Cova da Iria, de que a história definitiva se constrói com a força de Deus operando na
disponibilidade dos humildes.
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